
Pedro Anisio, Maria do Rosário, Marcos Mendes, 'fólio Lanar', José Acioli, Ténia Quaresma,Omar Abbud: cineastas e jornalistas debatem cinema 

Cinema brasiliense em debate 
ato dos Bancários 

A produção cinematográfi-
ca brasiliense foi tema de dis-
cussão durante o curso "Cine-
ma e Cineclubismo", promo-
vido pelo Departamento Cul-
tural do Sindicato dos Bancá-
rios nas três últimas sema-
nas. 

No último dia, um painel 
reuniu para debater o "cine-
ma brasiliense", os cineastas 
José Acioli, Tânia Quaresma, 
Pedro Anísio, Marcos Men 
des, João Lanari e os jornalis-
tas Ornar Abbud e Maria do 
Rosário Caetano. 

Tânia Quaresma, diretora 
de dois filmes de longa metra-
gem - Nordeste-Cordel, Re-
pente e Canção e Projeto 
Trindade - decidiu se radicar 
em Brasília. As razões de sua 
escolha foram dadas por ela: 

- Criei a Fundação Bem-Te-
VI, uma instituição sem fins 
lucrativos, que buscará re-
cursos junto a instituições in-
ternacionais, para trabalhar 
com vídeo. O projeto nasceu 
de um sonho. Neste sonho, 
Brasília era o cenario de meu 
trabalho futuro. Inicialmen-
te, pretendo fazer quatro pilo-
tos. O priineiro será sobre 
"Crianças e Velhos", sendo 
que os figurinos e a cenogra-
fia serão criados por velhos e 
crianças. E uma série didáti-
ca. Nem que eu gaste 30 anos 
para viabilizá-la, vou em 
frente. 

ktrajetória de Tânia Qua-
resma pelo cinema é muito 
peculiar. Ela sempre se inte 
ressou por fotografia. Antes 
de chegar ao cinema, era fo-
tófrafa do Jornal Folha da 
Tarde,A partir de 68, tornou- 

- se~tfliStatralviç 9atttrrty.- 
Nesta época, dirigiu-se à Ale-
manha, para curso de aper-
feiçoamento. Ao regressar, 
fez assistência de câmera de 
Dib Lutfi, um dos monstros 
sagrados da fotografia no ci-
nema brasileiro. A perda da 
vista direita significou o apa-
recimento de uma barreira 
para Tânia. Sendo mulher, já 
era discriminada. Com  o pro-
blema na vista, Tânia passa-
va a enfrentar dois empeci-
lhos. 

Guerreira, ela partiu em 
busca de recursos para pro-
duzir seu primeiro longa-
metragem: Nordeste-Cordel, 
Repente e Canção. O filme te-
ve boa receptividade e che-
gou num momento em que a -
produção de artistas popula-
res andava em baixa. Marcus 
Pereira, com sua gravadora, 
quixoteava para realizar o 
mapeamento musical do país. 

Entusiasmada, Tânia par-
tiu para um novo projeto, 
com o companheiro Luís Kel-
ler. Juntos eles realizaram 
um longa-metragem compos-
to de vários curtas, que mos-
travam o Brasil ao som ins-
trumental de compositores 
famosos como Hermeto Pas-
choal, Egberto Gismonti, Ni 
valdo Orneias e Luís Keller, 
entre outros. O filme, finan-
ciado pelo Banco do Brasil, 
foi bem recebido no exterior. 
Aqui, não teve a receptivida-
de esperada e não entrou no 
mercado tradicional de exibi-
ção. Mas foi, para Tânia, uma  

experiência fascinante. 
Hoje, a cineasta vive um 

momento de total repensar do 
cinema. "Quero fazer um tra-
balho simples, mas que parti-
cipe do processo cultural do 
país". 
CINEOLHO 

O cineclubista, cineasta e 
professor João Batista Lanar' 
está em Brasília há pouco 
tempo. Veio do Rio, onde rea 
lizou filmes em super-8 e o 
curta-metragem O Céu é o Li-
mite, que lhe deu o prêmio de 
melhor diretor do I Festival 
do Filme Brasiliense, promo-
vido pela ABD-DF, na Cultu-
ra Inglesa. 

João Lanari integrou a 
equipe da revista Cineolho, 
editada inicialmente no Rio e 
depois em São Paulo. Esta re-
vista representa uma das 
mais instigantes experiências 
de jornalismo cinematográfi-
co, já que se pautava por uma 
postura profundamente ques-
tionaclora do momento cultu-
ral brasileiro. 

A jornalista Maria do Rosá-
rio colocou, para Lanari, a 
discussão de trecho de um ar-
tigo escrito por Rubens Ma-
chado Jr., na Cineolho n2  3, 
onde se questiona a política 
desenvolvida, na última déca-
da, pelos cineclubes. 

"Cineolho, iniciativa - =em 
boa parte — de cineclubistas, 
pretende prosseguir regular-
mente uma abordagem do pa-
norama cineclubista, tentado 
problematizar .sua atividade 
em seus diversos aspectos, 
promovendo um debate que 
imperante. Pará tanto, papel 
destacado já cumpre a infor-
mação e debate sobre o cine-
ma e sua problemática, a bra-
sileira em especial e, é claro, 
objetivando a consciência que 
o cineclubismo pode ter disto 
tudo, posicionando-se frente a 
imperativos presentes. Aliás, 
não é senão este o esforço que 
vem caracterizando o cine-
clubismo em sua retomada 
nos últimos quatro anos (de-
zembro/77); em que pese o 
enfoque nacionalista que pre-
dominou, colocado pela hege-
monia do discurso quase 
"embrafilmista". E, contudo, 
fundamental o esforço cons-
tante da objetivação e posi-
cionamento do cineclubismo 
frente à configuração e dinâ-
mica próprias do cinema em 
geral e` do brasileiro em parti-
cular, levando em conta o es-
tético, o cultural e o indus-
trial". 

Lanar': esta postura era 
mais ou menos um consenso 
geral entre a turma que fazia 
a Cineolho. Havia, naqueles 
anos, um "clima" que nos pa-
recia muito temeroso. Está-
vamos presenciando a conso-
lidação do projeto em-
brafílmico. O Amuleto de 
Ogum, do Nélson Pereira dos 
Santos, era apontado como 
um "filme popular", o início 
do encontro do Cinema Novo 
com o grande público. 
F,alava-se no Novo Cinema 
Novo. Hoje, gosto do 
Amuleto. Logo depois, viria 

Xica da Silva, querendo ser 
um divísor de águas. O pater-
nalismo ernbrafílrnico fecha-
va as portas para o cinema in-
dependente. Nós, cineclubis-
tas, estávamos sendo pater-
nalizados em excesso. Que-
riam que reproduzíssimos o 
discurso (a história) do Cine-
ma Novo. Lembro-me que 
Maurício Azevedo promoveu 
um curso de Cineclubismo na 
ABI, onde defendeu a idéia de 
que devíamos ser agentes de 
difusão dos novos "filmes po-
pulares", produzidos pela 
Embrafilme. Minha posição 
era a de um cineclubista for-
mado pelo Cinema Novo e re-
formado pelo "Cinema Mar 
ginal". Tenho, por isso, um 
trauma com este tipo de cur-
so. 
PEDRA 

Pedro Anísio, um dos inte-
grantes da Pedra Produções 
Cenematográficas, responsá-
vel pela realização dos filmes 
Fig-Meu-Anjo; Os Três Pode-
res São Um Só - O Deles; Es-
crevendo Certo Por Linhas 
Tortas; O Papa Em Brasília e 
Conversas Paralelas, falou de 
sua trajetória, ao lado de 
Marcelo Coutinho e João Fa-
ca os três "pedreiros". 

— Em 1978, nos reunimos: 
Marcelo e Facó, estudantes 
de Comunicação na UnB e eu, 
estudante de Sociologia, e 
muito envolvido com teatro. 
Da nossa união surgiu a Pe-
dra e a proposta de fazer uma 
"Cinebiograf ia do Brasil", 
projeto pretensioso, se se le-
var em conta nossa precarie- 
mos, aos trancos e barrancos, 
com ,pouquissirnos recursos, 
a documentar o Vale do Ama-
nhecer, a greve de motoristas 
da TCB, as lutas dos Incansá-
veis Moradores de Cellânclia, 
além de urna série de enter 
ros famosos: do Orlando Gei 
sel, do Petrônio Portella, en-
tre outros. Mas tudo ficou re-
gistrado, sem que fizéssemos 
um filme. Foi aí que Pompeu 
de Sousa nos deu uma carta 
de apresentação a Nélson Pe 
reira dos Santos, já presiden-
te da Cooperativa Brasileira 
de Cinema (CBC). Nélson nos 
encaminhou a Geraldo Sarno, 
que nos cedeu moviola etc. 
Foi aí que montamos 
Fig-Meu-Anjo e Escrevendo 
Certo Por Linhas Tortas. 
Enquanto isso, o Marcelo 
Coutinho (fotógrafo da Pe-
dra) teorizava: Brasília é um 
grande estúdio natural e o 
preto-e-branco é o grande lan-
ce. No fundo, diz Pedro, sor-
rindo" isto eram teses para 
justificar nossa pobreza de 
meios e recursos. Queríamos, 
os três, viver de cinema. Mas 
se profissionalizar em 
Brasília não é fácil. Por isso, 
Marcelo foi-se embora para o 
Rio, onde está fotografando o 
longa Macunaima-Coração 
do Brasil, do Paulo Veríssi-
Mo. João Facó e eu desman-
chamos a produtora. Estou 
aguardando o resultado do 
Concurso de Roteiros da, Em-
brafilme, onde inscrevi 
Mandala. 

DOCUMENTARIO 
Marcos Mendes, autor do 

curta Seu Ramulino e mem-
bro da equipe que fez o esti-
mado super-8 O Boi do Tedoro 
(George Diab), produzido sob 
supervisão de Vladimir de 
Carvalho e Heinz F"orth-
mann, na UnB, acaba de re-
gressar de Paris, onde se de-
dicou a dois anos de estudos 
do cinèrna documentário. Lá, 
aluno de Jean Rouch, e fre-
quentando diariamente a Ci-
nemateca Francesa, pôde de-
senvolver longas reflexões so-
bre o documentaria vendo fil 
mes de Diziga-Vertov, Fla-
herty, Joris Yvens e Rouch, 
entre outros. Lembrando que 
nós sempre alimentamos 
complexo de colonizados e os 
europeus o de colonizadores, 
Marcos destacou que nossos 
grandes documentaristas na-
da ficam a dever a Jean 
Roucti, por exemplo. E repe-
tiu frase de Vladimir de Car-
valho, seu mestre, ao lado de 
Heinz F"orthrnann: "O curta-
metragem é nosso IDHEC" 
(referência ao famoso Insti-
tuto de Estudos Cinematográ-
ficos, de Paris). Ainda neste 
semestre, Marcos Mendes te-
rá a oportunidade de transmi-
tir aos brasilienses o que ele 
aprendeu - refletiu - em Pa-
ris, já que ministrará um cur-
so sobre n "Cinema Doeu-
mentário" 
DATE 

Omar Abbud lembrou .  frase 
corrente entre o brasileiro co-
mum: filme documentário é 
~Lokobata0.~4§P.,»— 
ra mim, perde sentido, depois 
de Os Anos JK,-do Silvio Ten-
dler, que ê um filme fascinan-
te, Com gosto de quero mais" 
Ele lernbrbu ainda, entrevis-
ta, do fotógrafo Chick Fo‘Vle, 
mie dissé, durante o Féstival 
de Brasília de 1981, quando foi 
homenageado pelo filme de 
Roberto Santos: "todo país 
produz coisas popUlarescas 
para financiar os grandes 
projetos culturais, Quantos 
pessimos musicais os ameri-
canos geraram para produzir 
um Cidadão Kane?" 

José Acioli, presidente da 
ABD-DF, que havia proferido 
palestra no seminário "Cine-
ma e Cineclubismo", abor-
dando a "Linguagem Cine-
matográfica", por ele exerci-
tada nos filmes A Meleca; Lu-
la, O Pescador; Dilema; 
Meandros e Cruviana, falou 
dos novos,planos da entidade 
que dirige. No momento, a 
ABD está coordenando dis-
cussões em torno da criação 
de uma associação brasilien-
se de produtores de cinema. 

Maria do Rosário lembrou 
o projeto de Pólos Cinemato-
gráficos, que deverá reunir 
cineastas, na Paraíba, em 
março próximo, onde Man-
fredo. Caldas coordena semi-
nário que discutirá a descen-
tralização cultural. A Ernbra-
filme, em sua nova gestão, 
vem se mostrando descrente 
dos Pólos, com base na expe-
riência de Salvador, Minas 
GeraiS e São Paulo. 


